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1:  Benvindo ao Flightplanner



1.1  Introdução



Benvindo ao Flightplanner versão 4.0b! O Flightplanner foi criado para o nosso notável programa Flight Simulator, tornando mais fácil encontrar o caminho entre um aeroporto e outro, incluindo as interseções que existem no seu cenário. Todos esse aeroportos e interseções são projetados na superfície de um mapa realístico.



O Flightplanner requer somente um ambiente Windows 3.1, ou versão mais recente, e também, é claro, o Flight Simulator. Se você possue o Flight Shop, estará também habilitado para converter seus planos de vôo em aventuras FSFS.

O Flightplanner  não modifica os arquivos de boot, como o AUTOEXEC.BAT e CONFIG.SYS.

O Flightplanner não modifica a configuração de arquivos de sistema, como WIN.INI ou SYSTEM.INI.

O Flightplanner não modifica nenhuma das configurações do seu Flight Simulator.

E depois de tudo isso, se você não tiver gostado do programa, é só deletar o diretório do Flightplanner.

      Na versão 4.0,a variação magnética (MAGVAR) está embutida. Agora todos os cursos são magnéticos, portanto nenhuma conversão será mais necessária. Também alguns novos mapas foram acrescentados. Uma função zoom para os mapas foi adicionada ao Flightplanner. Você pode expandir até 500%. O mapa também poderá ser usado quando o gráfico de aproximação é mostrado. Um serviço para mapas foi lançado na InterNet. Por favor, explore a minha homepage para saber mais detalhes.



     Gostaria de agradecer a todos que criaram cenários, aeronaves, ou qualquer utilitário para o Flight Simulator. Eu compreendo que um bocado de tempo foi despendido (grátis!) para manter a mim e também a muita gente voando e se divertindo. Por essa razão eu gostaria de proporcionar o Flightplanner disponível a todos. Portanto:



O PROGRAMA É FREEWARE!

Copie à vontade e distribua para quem quiser usar. O programa é licenciado a todos, desde que o software FLTPLN40 não seja modificado. Mas, por favor, lembrem-se: eu criei esse programa para o meu prazer pessoal e para a diversão de todos. Não ganhei nenhum dinheiro com isso e espero que ninguém o faça. Falando curto e grosso: nem pensem em fazer dinheiro com êle!

Para distribuição em formato de CD-ROM, por favor entrem em contato comigo.



Se é necessário registrar a sua cópia? Não, é grátis! Mas se você gostou do programa, por gentileza, me envie um cartão postal da sua cidade natal. Seria para mim muito gratificante saber onde o Flightplanner está sendo usado. Vamos dizer assim, o seu postal seria o seu registro! E também, por favor, me enviem sugestões para melhorias, bugs  ou acréscimo de novas funções.



      Gostaria de dizer algumas palavras de especial agradecimento a:



Maurizio Gavioli - por sua notável pesquisa da estrutura de dados do Flight Simulator.

Phil Block , USA-NJ , e Stefan Doebereiner, Alemanha -  por me ajudarem com o assunto variação magnética.

Alan Aronoff, Montreal, Canadá - por corrigir a versão em inglês do manual do Flightplanner.

Johan Lemmers, da Holanda - por criar o excelente manual holandês ilustrado.

Peter Johnson, USA, NH - pela conversão do manual do Flightplanner em arquivo Help.

Paul Cooke e Russel Smith - pela criação dos arquivos de aeronaves.

Steve Halpen - por grandes e ótimas idéias de programação.

E a todos os usuários do Flightplanner, pelo seu enorme e inestimável retorno.



     Consulte a World-Wide-Web para conhecer as últimas informações sobre o Flightplanner!



Para fazer contato:

                                Home-page :           http://www.xs4all.nl/~mmaessen

                                E-mail :                    math.maessen@wxs.nl



                                Endereço residencial:  Math Maessen

                                                                   P.O . Box 8024

 5993 ZG Maasbree

 the Netherlands





Divirta-se planando e mantenha-se voando!

Math Maessen











1.2:  Corrigindo bugs, melhorias, novas funções



        É claro que nas versões anteriores do Flightplanner existiam alguns bugs, como também devem existir, na presente versão! Aqui têm uma lista dos bugs corrigidos da versão 3.1 .



O plano de vôo será impresso corretamente, mesmo que a fonte COURIER NEW não esteja presente.

Interseções serão mostradas corretamente, mesmo com a configuração de Fontes Grandes.

Cenários FAC_CD.BGL, da versão alemã do FS, serão esquadrinhados corretamente.

Vôos que ultrapassem os limites do cenário (data-border) serão mostrados corretamente.



     Muitos melhoramentos foram introduzidos nas funções existentes.

A janela do Flightplanner agora pode ser manipulada como qualquer janela.

O Flightplanner pode usar tela completa, para resoluções acima de 640x480.

Quando criando uma dbase, você pode incluir diretorias completas, e sub-diretorias opcionais.

Quando criando uma dbase, você pode fixar um alcance de lat/long, para incluir as interseções aceitáveis.

Nova detecção de ILS; assim mais sistemas de ILS serão detectados.

Aeroportos no mapa são impressos somente uma vez, em benefício da legibilidade.

Você pode selecionar, no mapa, somente o seu plano de vôo, com as interseções, com melhores resultados de impressão.

Dados de aproximação são salvos, juntamente com o plano de vôo, não sendo mais necessário apelar para a dbase na recarga.

Na janela do gráfico de aproximação, o mapa pode ser usado como painel de fundo.

Velocidades de subida e descida são tomadas em conta, nos cálculos de tempo.

Os tempos do plano de vôo podem também ser considerados como tempo real.



   Também algumas novas funções , fazem parte dessa versão. A descrição dessas novas funções podem ser encontradas na seção Trabalhando com o Flightplanner, que começa na página seguinte.

Todos os mapas são expandíveis, até 500%.

O Flightplanner tem agora uma  barra de ferramentas, com as funções mais importantes.

Existe agora um novo tipo de interseção, chamada “intersection” ou ISEC, para uso geral.

Na dbase você pode criar, deletar e editar qualquer interseção que desejar.

A dbase possui uma função de busca-rápida, para se encontrar a sua interseção mais rápido.



A função de vôo reverso cria rapidamente um plano de vôo de retorno.

Um novo e completo editor de aeronaves.

Recurso para cálculo de consumo de combustível.

Seleção automática de nível de vôo.

Seleção automática de aeronaves.

Foi acrescentada uma função de configuração da impressora.

As informações sobre BGL e dbase podem ser exportadas para a impressora, ou salvas em arquivo .TXT.

Mapas podem ser exportados para a impressora, ou para arquivos .BMP.





1.3:  Problemas conhecidos



   Durante a programação, alguns problemas difíceis apareceram, os quais ainda não foram resolvidos. E também alguns outros problemas foram deixados para trás, no sentido de não atrasar em demasiado o término dessa versão do Flightplanner. Tão logo seja possível, tentarei resolver ou contornar esses problemas, nas futuras versões.

Quando rodando uma aventura no Flight Simulator para Win95, a função GO TO AIRPORT no menu WORLD, permanece não habilitada (grayed). Embora o Flightplanner adventure instrua você para selecionar o aeroporto de partida, não é possível fazê-lo. Você deveria selecionar o seu aeroporto de partida antes de iniciar a aventura. Se alguém souber como resolver isso, por favor me conte. No Flight Simulator 5.0 e no 5.1 não existe esse problema.



:  Se você já usou o Flightplanner antes

Existem algumas informações que você deveria saber, caso já tenha usado versões anteriores

do Flightplanner.



DBASE

Flightplanner 4 pode reconhecer todas as dbases das versões mais recentes do Flightplanner.

Mas lembre-se disto :  existem vários melhoramentos no sentido de gerar uma dbase. 

A modificação principal é a detecção de ILS. A versão 4 encontra muito mais ILS do que as versões anteriores. Por esse motivo é altamente recomendável que você crie novas dbases.

Versões mais antigas não reconhecem o formato das dbases da versão 4.

Embora os novos tipos de interseção sejam manipulados no painel de dbase como qualquer interseção,  existe uma diferença muito importante. Não fazem parte da dbase! É somente um arquivo com interseções, o qual é carregado toda a vez que você carrega o Flightplanner. Isso

evita a necessidade de introduzir essas interseções em cada dbase.



FLIGHT

Flightplanner 4 pode reconhecer todos os vôos das versões anteriores, embora exista um novo

formato de vôo. A versão 4 também pode armazenar informações de aproximação quando o vôo é salvo. Por essa razão, você não necessita mais da dbase, quando recarregando um vôo.

Vôos mais antigos, quando modificados, poderão ser salvos no formato da versão 4. Você não será solicitado para fazê-lo.

Versões mais antigas de vôo não serão reconhecidas no formato da versão 4.





AIRCRAFT

O formato do arquivo de aeronaves foi completamente modificado, devido aos bugs e também devido ao formato incômodo do arquivo antigo. Todos aqueles que tenham utilizado essa edição de aeronaves entenderão o que eu quero dizer. Por esse motivo, os arquivos de aeronaves não serão mais compatíveis. Será necessário introduzir as aeronaves outra vez. Me desculpem por isso. O Flightplanner 4 já vem com alguns arquivos de aeronaves padrão.





2 :  Trabalhando com o Flightplanner



:  Geral



Com essa versão do Flightplanner você estará apto em gerar ótimos planos de vôo para o Microsoft Flight Simulator, versão 5.0(a), versão 5.1 e Flight Simulator para Windows95. 

Flightplanner utiliza três partes importantes :  uma dbase, um mapa e uma rota de vôo.



DBASE :  



A dbase contem todos os aeroportos e interseções que você gostaria de usar no seu plano de vôo. Criar uma dbase é muito fácil. O Flightplanner tem um gerador de dbase embutido. Você tem somente de selecionar alguns arquivos .BGL existentes das diretorias que contêm os seus cenários e o gerador de dbase faz o resto do trabalho. Essa dbase pode, então, ser salva em disco, para uso posterior. Dessa maneira é possível produzir mais de uma dbase. Por exemplo, você poderia criar uma dbase contendo todas as interseções do arquivo EURBGL e uma outra contendo todas as interseções da cenário add-on CARIBE. Quando você desejar voar sobre uma determinada área, simplesmente basta carregar a dbase correspondente. O sistema manterá sua dbase ativa de maneira bastante clara e, o mais importante, ocupando pouco espaço. Isso significa rapidez! Porque permanecer conferindo VOR’s em Los Angeles quando você deseja voar de Amsterdã para Roma?

Arquivos de dbase são armazenados com extensões .FPD na diretoria do seu Flightplanner.





MAP :



Mapas são usados como ótimos fundos em sua tela. Eles são relativamente precisos e são armazenados em forma compactada, no sentido de economizar bastante espaço em disco.

Quando um mapa é selecionado, ele é automaticamente descompactado, assim podendo ser usado como tela de fundo. E também você pode modificar as cores do mapa, de acordo com o seu gosto. O uso desses mapas lhe dará uma boa idéia  onde você está voando e o que você está fazendo.

Os arquivos de mapas (compactados!), são armazenados com a extensão .FPM na diretoria do seu Flightplanner.












FLIGHT :



Quando uma dbase está disponível você pode criar um plano de vôo. Embora isso seja muito fácil ( e mais agradável), criar um vôo com um mapa como tela de fundo, você realmente não necessita de um mapa. Primeiro, você deverá selecionar os aeroportos de partida e destino. Então você poderá editar um vôo manualmente, inserindo as interseções, ou simplesmente deixar que o Flightplanner faça o trabalho, computando automaticamente o vôo. Após o resultado de computação, você ainda poderá fazer alguns ajustes finais no recém criado plano de vôo, conseguindo assim um resultado final mais próximo do que você quer.

Os arquivos de planos de vôo são armazenados com a extensão .FPF na diretoria do seu Flightplanner.







:  Começo rápido



É claro que você odeia ler manuais (confesso que eu também odeio) e então deseja começar logo a fazer um plano de vôo. OK, é exatamente o que vamos fazer agora, em 5 passos : 





Passo-1 :  Criando uma dBase



Selecione NEW no DBASE-menu. Nesse ponto, a caixa FILES TO INCLUDE IN DBASE estará vazia. Então vamos acrescentar alguma coisa. Selecione o caminho (disco) e a diretoria onde os seus arquivos de cenários estão localizados, e também aqueles os quais você deseja que sejam adicionados à dbase. Se você estiver em dúvida o que fazer, vá buscar no sub-diretório SCENERY do diretório do seu Flight Simulator. Feito isso, alguns arquivos com extensão .BGL serão listados na caixa. Agora selecione os arquivos que você deseja que sejam incluídos na dbase. Para começar, selecione logo todos. Isso poderá ser feito facilmente clicando no botão ADD DIR. Dessa maneira serão copiados todos arquivos .BGL para a janela FILES TO INCLUDE IN DBASE. E ainda, se você desejar, poderá selecionar mais arquivos ou diretorias que estiverem disponíveis.



Agora nós estamos prontos para criar a dbase. Clique em GENERATE para iniciar o gerador. Esse processo de geração pode levar algum tempo. Quando o gerador terminar, o programa vai perguntar para título e nome de arquivo ( title and filename) para a dbase. O título é somente para sua informação pessoal, como por exemplo, digite “Minha primeira dBase”.  Então escolha um nome de arquivo para armazenar a dbase e clique em SAVE. A dbase estará agora pronta para ser usada. Por fim clique em EXIT para voltar à janela principal do Flightplanner.





Passo-2 :  Carregando um mapa



Agora que a sua dBase está pronta, você deverá selecionar um fundo agradável para o seu vôo. Selecione LOAD no Map-menu. Suponha que desejamos fazer um vôo de San Diego para San Francisco. Nós teremos que  selecionar NORTH AMERICA, e depois CALIFORNIA. Selecione o botão LOAD e o mapa correspondente será descompactado e carregado.

Agora a tela deverá mostrar o mapa da Califórnia e também a posição das interseções. Você então poderá selecionar as interseções que estão sendo mostradas (e como estão sendo mostradas) no mapa, usando as opções na seção DISPLAY, do lado esquerdo da tela. Deselecionando NAME para todas, exceto para os aeroportos, você terá uma boa visão geral.









Passo-3 :   Selecionando Partida e Destino 



Isso pode ser feito de duas maneiras:  primeiro por simplesmente clicando no aeroporto no seu mapa. Desse modo você coloca o aeroporto na linha de baixo da tela. Agora clique no ícone DEPARTURE e depois em DESTINATION para selecionar o aeroportos de partida ou destino. Outra maneira é selecionar SET DEPARTURE ou SET DESTINATION no FLIGHT-menu. Esse procedimento carrega o visor de dbase e mostra uma lista completa dos aeroportos disponíveis.

visor de dbase  somente mostra aeroportos a partir de uma determinada letra inicial. Para selecionar San Diego, por exemplo, use a barra de rolagem para selecionar a letra S. Então selecione San Diego e clique no botão SET. Da mesma forma para o destino, que seria San Francisco. Após  os aeroportos serem selecionados, o programa desenhará o mapa com a sua rota de vôo.





Passo-4 :  Computando o vôo



Agora que partida e destino são conhecidos, estaremos aptos para computar o vôo. Selecione COMPUTE FLIGHT, no FLIGHT-menu. Por enquanto deixemos todas as seleções como estão.

Basta clicar em COMPUTE para iniciar a computação de vôo. Esse procedimento leva algum tempo, e no decorrer do processo você verá as interseções começarem a aparecer na janela FLIGHT. Depois de terminada a computação, selecione EXIT para voltar à janela principal do Flightplanner.





Passo-5 :  Dando uma olhada no plano de vôo



Agora que a computação foi feita, selecione FLIGHTPLAN n FLIGHT-menu, e você pode ver os resultados. Você vai notar que eu acrescentei algumas informações extras no sentido de permitir que você faça uma ótima aproximação de pista. Para ter uma idéia de sua aproximação, selecione o botão APPROACH. Você pode também checar o perfil do seu vôo selecionando PROFILE. Para imprimir o plano de vôo, você deverá usar a função EXPORT, no painel do plano de vôo.







:   Criando uma dBase



Criar uma dbase parece ser a parte mais difícil do Flightplanner. O Flightplanner não vem com nenhuma dbase. Você deverá criar as suas próprias. Isso pode parecer uma tarefa ingrata, mas existe nisso uma grande vantagem: você sempre poderá trabalhar com informações, as mesmas com as quais trabalha o Flight Simulator. Mesmo que os dados não sejam reais, no ambiente do Flight Simulator será encarado como tal.

Para começar criando uma nova dbase, selecione NEW no menu DBASE.



Geral

Quando criando uma dbase, o Flightplanner esquadrinhará todos os arquivos que nós selecionarmos para serem incluídos  na dbase. Os arquivos que estão sendo varridos são todos arquivos de cenários (arquivos com extensão .BGL). Alguns desses arquivos de cenário contêm informações de navegação. O Flightplanner reconhece essas informações e as acrescenta à dbase. É muito difícil de dizer quais os arquivos que devem ser incluídos na dbase. Provavelmente a melhor idéia seria criar várias dbases, uma para cada área do mundo. Sempre inclua todos os arquivos em um diretório específico! Por exemplo, se você estiver usando o cenário Las Vegas, somente alguns arquivos contêm informações de navegação. Faça o seguinte: coloque todos os arquivos na dbase. O Flightplanner descobrirá os arquivos úteis e irá ignorar os outros. Tenha em mente não incluir demasiado arquivos (ou melhor, interseções) na mesma dbase. Uma dbase muito pesada torna o Flightplanner muito vagaroso. Quando criando um plano de vôo você pode instruir o Flightplanner para usar várias dbases. Uma das vantagens das novas funções da versão 4 é que, criando várias dbases você não terá limitações para gerar planos de vôo para longas distâncias.









Acrescentando ou removendo arquivos a serem incluídos



Em primeiro lugar, devemos instruir o Flightplanner quais os arquivos que deverão ser incluídos na dbase. O lado esquerdo da janela é indicado para isso. Através da caixa Drive e da caixa Directory você pode buscar qualquer arquivo ou diretoria que quiser. Na janela da direita, aparecerão todos os arquivos de cenários das diretorias selecionadas. Basta clicar no arquivo para selecioná-lo. Para selecionar mais de um arquivo, você sabe, clique e arraste, ou, isoladamente, pressione e mantenha a tecla CONTROL e vá clicando nos arquivos escolhidos.

Para incluir os arquivos selecionados em sua dbase, selecione o botão ADD FILES. Todos os arquivos selecionados serão copiados para a janela superior. A janela superior, então, estará mostrando todos os arquivos que serão esquadrinhados e que irão formar a nova dbase.

Freqüentemente você desejará incluir todos os arquivos de uma determinada diretoria. Nesse caso, busque a diretoria e selecione o botão ADD DIR. Todos os arquivos da diretoria ativa serão copiados para a janela superior, independente de uma seleção individual. E também, se você desejar incluir sub-diretorias na dbase, use a função ADD DIR AND SUBDIR.

Deselecionando arquivos é exatamente ó mesmo processo de selecionar arquivos a serem incluídos. Só que agora você deverá selecionar individualmente os arquivos na janela superior. Então use a função REMOVE FILE. Para remover uma diretoria completa, ou com sub-diretorias, busque a diretoria que você deseja remover e selecione as funções REMOVE DIR ou REMOVE DIR AND SUBDIR.

Se você deseja dar uma olhada mais de perto em um determinado arquivo de cenário, antes de incluí-lo, selecione esse arquivo  clicando nele uma vez e então selecione a função BGL-VIEWER para abrir o visor com as informações sobre o arquivo. Saindo deste visor, você voltará à função do gerador de dbases. 



Opções de dBase

Uma vez que você tenha selecionado os arquivos a serem incluídos na sua dbase, você terá várias opções para criar a dbase. Antes de mais nada você pode selecionar o que acrescentar  à dbase. Para isso, simplesmente clique nos botões de rádio de VOR, NDB, AIRPORTS e ATIS. VOR e AIRPORTS deverão estar sempre presentes na dbase. Se você não se interessa por navegação via NDB, ou não usa ATIS, deixe-os fora da dbase. Dessa forma você terá mais espaço para as interseções.

Aeroportos, ou melhor pistas, são somente detectados se estiverem presentes no menu WORLD-AIRPORTS do Flight Simulator. Em geral, existem aeroportos sobrando, os quais são somente utilizados como informação gráfica dos arquivos de cenário, sem utilidade prática para o Flightplanner.



A opção CONVERT ORPHAN ILS TO AIRPORTS é uma novidade da versão 4. Localizar ILS  é uma tarefa difícil. No contexto de arquivos de cenário não existe uma relação definida entre ILS e pistas. Por esse motivo, o Flightplanner primeiro confere as pistas e depois os ILS. E depois ele tenta uma associação de ILS com as pistas. Alguns desses ILS não podem ser associados ã pista correspondente porque eles não constam do menu FS WORLD. Entretanto, se existe um ILS, existe também uma pista; assim o Flightplanner pode criar uma pista para esse registro de ILS. Mas existe um problema. O número da pista não é um dado de ILS. Então o Flightplanner cria um número de pista simplesmente dividindo o curso de aproximação por 10. Isso pode estar errado e, por esse motivo, o Flightplanner coloca um sinal de interrogação depois do número da pista. Isso indica que essa pista foi criada a partir de um ILS órfão. Esclarecendo: essa pista na verdade existe, e somente o número da pista pode estar errado, e esse número pode não constar do menu FS WORLD. Por esse motivo é que partindo de tal pista pode trazer problemas. As versões anteriores do Flightplanner simplesmente eliminavam esses ILS. Como resultado, muitos ILS eram perdidos, na dbase. A versão 4 detecta muito mais ILS; e se você seleciona essa opção, nenhum ILS será perdido. Contudo, se você não deseja que o Flightplanner converta esses ILS órfãos, então não selecione essa opção. 



Selecionando a opção REMOVE DOUBLE WAYPOINTS, o Flightplanner irá conferir, logo após de terminar a criação da dbase, a presença de interseções em duplicata. Entradas em duplicata também poderão ser detectadas na dbase. Mas lembre-se que essa opção pode tomar um certo tempo. Você também poderá remover interseções em duplicata em estágios posteriores. 

Se você deseja que a dbase mantenha somente as interseções de uma determinada área, selecione a função PROTECT RANGE. Feito isso, você pode fixar  um mínimo e um máximo de latitude/longitude. Só pode entrar com valores inteiros. Quando criando a dbase, o Flightplanner somente acrescentará as interseções dentro dessa área delimitada. Todos os outras interseções serão simplesmente ignoradas. Mas lembre-se: latitude positiva é Norte, e longitude positiva é Leste.



Gerando a dBase

Você começa a gerar a dbase por clicando GENERATE. Se você ainda não incluiu nenhum arquivo na dbase, o Flightplanner instruirá para que o faça. Também o Flightplanner irá conferir para entradas corretas de RANGE PROTECT. Quando isto estiver OK, o gerador iniciará o trabalho e a varredura de arquivos a ser incluídos começa. Isso leva algum tempo. Enquanto o Flightplanner estiver criando a dbase, você poderá ver o que está acontecendo na janela DBASE GENERATION PROGRESS. Após a varredura dos arquivos de cenários e a geração da dbase estiver completa, o Flightplanner vai lhe pedir por um Título (Title) para a dbase, e um Nome (Filename) para o arquivo. O Título da dbase é para sua documentação pessoal. O Nome do arquivo pode ser qualquer nome que você quiser usar. Mas por favor, atenção: quando mais tarde carregando uma dbase, essa seleção deverá ser feita por títulos, e não por nomes de arquivos. Escolha um título que seja significativo, para a dbase que você acabou de criar. Assim não use “DBASE1”, mas alguma coisa como “EUROPE-1”, por exemplo. Após entrar com o título e o nome do arquivo, selecione SAVE, no sentido de salvar a dbase para o seu disco. A nova dbase está agora pronta para ser usada.





:   Usando o dBase visor/editor



O visor de dbase é uma parte muito importante do Flightplanner. Ele é utilizado para selecionar ou editar interseções e aeroportos. Dependendo da utilização, muitas opções e funções são desativadas, no visor de dbase.

Lembrete: Embora as interseções não façam parte da dbase, essas serão mostradas, selecionadas e editadas como qualquer tipo de interseção. Interseções devem ser introduzidas manualmente. Interseções são armazenadas em um arquivo especial o qual é sempre ativo, independente da dbase que você estiver trabalhando. Isso evita a necessidade de carregar novamente essas interseções para cada dbase.



O visor de dbase

Você pode acessar o visor de dbase em selecionando VIEWER no menu de DBASE, ou clicando o ícone na barra de ferramentas. Isso ativará uma tabela, na qual as informações de dbase são armazenadas. As informações de dbase serão mostradas como um tipo de interseção. Selecione uma dessas opções para mostrar que tipo de interseção você gostaria de ver. O lay-out das tabelas muda de acordo com o tipo de interseção que você tenha escolhido.



Devido à grande quantidade de informação, a tabela default somente mostrará as interseções que comecem com uma determinada letra. Para mudar a letra, basta pressionar qualquer uma outra letra, no seu teclado; ou use a barra de rolagem do lado esquerdo do indicador. Se você deseja que todas as interseções sejam mostradas, selecione a função SHOW A TO Z. Contudo, para  dbases muito grandes pode ocorrer situação de erro, devido ao fato do tamanho da tabela ser limitado.



Encontrando interseções

Usando a função FIND você será questionado para a busca de um determinado nome. Todas as interseções do tipo atual são buscadas por um nome editado, independente de qual letra estiver ativa. A função FIND irá procurar  em todo o campo de NOME. O nome das interseções não começam necessariamente com o nome editado para busca. Procurando por YORK, por exemplo, você encontrará New York. A função FIND não é um caso sensitivo. Para repetir a função FIND, no caso de procurar para mais entradas relacionadas, selecione  o botão REPEAT. Uma novidade na versão 4 é a função QUICKSEARCH. Entre com qualquer nome e a tabela irá mostrar todas as interseções que correspondam à esse nome. A função QUICKSEARCH somente buscará objetivamente somente as interseções que correspondam à um nome específico. Procurando por YORK, por exemplo, você não irá encontrar New York. A função QUICKSEARCH somente buscará o tipo de interseção selecionada. Se a função SHOW A TO Z não estiver selecionada, a função QUICKSEARCH somente fará a busca na área da letra selecionada. Assim, procurar por New York com a letra D selecionada, não fará nenhum sentido. 



Exportando ou imprimindo uma informação de dbase

Você pode a função EXPORT para imprimir alguma informação da dbase ou salvar dados da dbase como um arquivo de texto. A informação exportada será exatamente o conteúdo da tabela, naquele determinado momento. Por exemplo, se você selecionou a opção VOR e a letra M, somente interseções com VOR começando com a letra M serão exportadas. Quando exportando para um arquivo, você precisa entrar como um nome válido de arquivo. O Flightplanner colocará automaticamente uma extensão .TXT em seguida ao nome do arquivo. Quando exportando lembre-se que a dbase pode crescer e ficar muito grande. Isso pode gerar arquivos de texto com listagens enormes.



O editor de dBase

Se você deseja criar, deletar ou editar interseções, selecione a função EDIT WAYPOINTS no menu de dbase. Isso abrirá a janela de dbase correspondente á função. Existem quatro novos botões, os quais permitirão a você fazer as modificações na dbase. Todas as modificações que forem feitas permanecerão na memória somente por este momento. Quando saindo do editor de dbase, o programa irá perguntar se você deseja salvar as alterações. Se você responder YES, o arquivo da dbase no seu disco será atualizado.

Para apagar uma interseção, selecione a interseção e use o botão DELETE. Para entrar com uma nova interseção, primeiro selecione o tipo de interseção que você deseja criar Então selecione NEW. Usando a função COPY você criar uma cópia exata da interseção selecionada. Para modificar a informação de uma interseção existente, selecione a interseção e clique em EDIT.

Se você deseja criar ou editar uma interseção, uma janela especial de entrada se abrirá, permitindo-lhe fazer as edições. O Flightplanner irá conferir as entradas no momento que você clicar em OK. Se algum dos valores estiverem incorretos, o Flightplanner lhe dirá e não aceitará as entradas ou modificações. Abaixo uma lista de entradas aceitáveis:

Latitude de 90 S a 90 N, Longitude de 180 W a 180 E

Frequencia de VOR e ILS de 108.00 a 117.95 MHz

Frequencia de NDB de 200.0 a 999.0 KHz

Frequencia de ATC e ATIS de Aeroporto de118.00 a 136.99 MHz

Altitudes de 0 a 100.000 pés

Curso de Aproximação de Aeroporto de 0 a 359 graus

Quando entrando com latitude e longitude, o Flightplanner sempre espera três números e uma letra separados por um espaço ou por um símbolo. Por exemplo, se você deseja entrar com cinco graus Norte, você deverá entrar “5 0 0 n”.

Por favor lembre-se: quando você modifica a informação de uma interseção, essa informação não será mais igual à informação que o Flight Simulator estará trabalhando. Dessa forma a nova informação não irá combinar com os seus planos de vôo ou aventuras.







:   Como usar o Plano de Vôo



Plano de Vôo deverá ser impresso e usado quando você estiver voando no Flight Simulator. Também você pode exportar o seu Plano de Vôo, convertido em uma ótima aventura. O plano criado pelo Flightplanner é mostrado em uma tabela. A informação é mostrada da maneira mais clara possível. Não existem detalhes técnicos não mais do que os necessários, e eu procurei manter as informações de aproximação tão fáceis quanto possível.



As sete colunas do Flightplanner

A primeira coluna, marcada com o sinal #, mostra o número de interseções existentes na rota. Normalmente você não deve se preocupar com esse número.

A segunda coluna, marcada com TYPE, mostra que espécie de informação você pode esperar das próximas colunas. Pode ser DEPART, STOP ou ARRIVE, indicando informações sobre aeroportos e rota. Pode ser AIRCRAFT, CRUISE, CLIMB ou DESCEND, com informações mais detalhadas sobre a aeronave  a ser usada  neste vôo. Todas as interseções são indicadas como WAYPOINT. Relacionada ao seu aeroporto de destino, existe também uma seção APPROACH, com informações sobre manobras de aproximação da pista. 

A próxima coluna, indicada como NAME, mostra o nome dos aeroportos e interseções envolvidos no plano. No caso de aproximação, é mostrado exatamente como manipular a informação. Essa coluna lhe dará também informações sobre o próximo nível de vôo.

A coluna FREQUENCY somente se aplica para aeroportos e interseções. Informações sobre frequencias de ILS, ATIS e ATC, serão mostradas, no caso de estarem disponíveis. Para interseções, da mesma forma, serão mostradas frequencias de VOR e NDB. Para NDB, frequencias em KHz, e em MHz para as demais. 

Na coluna COURSE lhe será mostrado a exata sequencia da rota. O curso é magnético. 

A coluna DISTANCE lhe dará informações em milhas das distancias entre aeroportos e interseções, e a coluna TIME, o tempo despendido para percorrer essas distâncias. 



Opções do Plano de Vôo

De certa forma existe algum controle sobre o plano de vôo que você está observando. Para isto existem várias opções avaliáveis, as quais você poderá usar à sua vontade.

Primeiro nós temos a opção HEADER. Essa opção adiciona algumas linhas extra de informação no topo do plano de vôo. Isso lhe dará uma vista geral resumida do vôo, somente dos aeroportos, e também algumas informações sobre a aeronave.

A opção ADD ATIS acrescenta uma linha extra para cada aeroporto, para o qual você estará aterrissando, com algumas informações sobre o próximo ATIS disponível (no caso de existir algum). 

A opção APPROACH ADVISE acrescentará  informações adicionais para as aproximações. As informações de aproximação de pistas não serão de acordo com as regras de vôo. De modo geral isso funciona da seguinte maneira: o Flightplanner observa o VOR próximo da pista e então usa esse VOR para lhe fornecer um ponto virtual alinhado com a pista. Se possível, a última interseção antes do aeroporto de destino será usada para isso. Use o SETUP FLIGHT_COMPUTING, do menu SPECIAL, para fixar a distância  from/to da pista para esse ponto virtual. Desse ponto virtual lhe será possível interceptar a agulha do ILS, ou mesmo a pista quando estiver voando VFR. Esse ponto virtual é manipulado, no plano de vôo, como uma interseção qualquer. A linha que diz APPROACH: CHECK DETAILS lhe dará esse ponto. Encontrado o rumo, é direto para a pista.

A opção AUTO FLIGHT LEVEL instruirá o Flightplanner para calcular  um nível ótimo para o vôo. A função AUTO AIRCRAFT selecionará a melhor aeronave para esse vôo. O uso de ambas as opções irá modificar o nível de vôo e as características da aeronave, os quais você teria selecionado anteriormente usando o menu SPECIAL. 

A opção USE COORDINATES não mostrará as interseções com os seus nomes, mas as correspondentes latitude/longitude. 

Selecionando a opção REAL TIME, haverá algum efeito na coluna TIME. Normalmente o tempo necessário para ir de uma interseção à outra é mostrado. Usando a opção REAL TIME não serão computadas as compensações, mas o tempo real de vôo daquele dia. Nesse caso se espera que você considere o tempo despendido na partida. O Flightplanner não leva em conta o time-zone. Se você não usar a opção REAL TIME, mas de qualquer modo entrar com o tempo de partida, isso terá efeito somente nos tempos no topo do plano de vôo.



Dentro do plano de vôo, você estará apto a ajustar o nível de vôo e selecionar uma outra aeronave que combine melhor com as características do vôo. Essas funções podem ser acessadas usando-se os botões AIRCRAFT e FLIGHTLEVEL. Você poderá escolher qualquer uma outra aeronave somente se a opção AUTO AIRCRAFT não estiver selecionada; e o mesmo para o nível de vôo, se a opção AUTO FLIGHTLEVEL não estiver selecionada. 



Exportando ou imprimindo o Plano de Vôo

O botão EXPORT abrirá uma janela com algumas opções adicionais. Selecionando a opção EXPORT FLIGHTPLAN , o plano de vôo será impresso em formato texto. Quando exportando para um arquivo, você deverá entrar com um nome válido de arquivo. O Flightplanner sempre acrescenta uma extensão  .TXT ao nome do arquivo. Selecionando a opção EXPORT FLIGHTMAP AND FLIGHT PROFILE você imprimirá tanto o mapa atual como o perfil de vôo. O mapa será impresso exatamente como aparece, assim se você deseja modificar ou ajustar o mapa, faça-o antes de imprimir. A função EXPORT também poderá criar uma aventura. Para maiores detalhes acerca de aventuras, procure o capítulo 2.6 .



Perfil de vôo e o mapa de aproximação

Duas funções adicionais podem ser acessadas través do plano de vôo. Você pode dar uma olhada mais de perto no perfil de vôo quando selecionando o botão PROFILE. Na janela PROFILE FOR, você pode selecionar o perfil do vôo completo ou o trecho da rota que deseja observar. Algumas informações adicionais acerca da aeronave são mostradas na janela AIRCRAFT. Com a função EXPORT, você pode imprimir o perfil selecionado.  Você também poderá exportar esse perfil  para um arquivo padrão bitmap do Windows.. Nesse caso, você deverá entrar com um nome válido de arquivo. O Flightplanner colocará automaticamente uma extensão .BMP em seguida ao nome do arquivo. 

Selecionando o botão APPROACH será mostrado o mapa de aproximação. Ele mostrará as pistas e as interseções ou aeroportos circunvizinhos. Você pode usar a barra de rolagem, ao pé do mapa de aproximação, para melhor exame de detalhes. A interseção de aproximação (virtual) estará dentro de um círculo. Também o VOR a ser usado na aproximação estará circulado. Quando o seu vôo tem uma ou mais paradas, você pode selecionar o aeroporto de aproximação que você deseja observar, na janela APPROACH FOR. E também você pode selecionar qual interseção que deverá ser mostrada no mapa de aproximação, simplesmente clicando nelas. Alguma informação extra poderá ser observada na janela APPROACH DETAILS. Com a função EXPORT você poderá imprimir a aproximação selecionada. E também poderá exportar essa aproximação para um arquivo bitmap padrão do Windows. Para fazer isso, você deverá entrar com um nome válido de arquivo. O Flightplanner sempre colocará uma extensão .BMP em seguida ao nome do arquivo. 









:   Aventuras no Flightplanner



Se você estiver usando o FS5: para criar uma aventura ou usar aventuras você deve necessariamente ter  Flight Shop da BAO instalado na sua máquina.  Se não possuir este programa acessório, então não estará habilitado para usar o utilitário para aventuras.



Se você está usando o FS para Win95: para criar ou usar aventuras você vai precisar do Flight Shop da BAO ou um compilador APLC compatível. Dica: Martin Smith criou um notável compilador, chamado APLC32. Consiga-o! Está disponível para download nas principais páginas flightsim!  Quando usando o APLC32, você não necessita do Flight Shop.



O compilador APLC

Flig
h
tplanner cria uma aventura no formato APL (Adventure Programming Language). Essa aventura APL deve ser compilada para que o Flight Simulator possa entende-la. Para essa compilação você necessita de um compilador APLC. Será necessário que você diga ao Flightplanner onde esse compilador está localizado. Para fazer isso, selecione  SETUP-GENERAL  no menu SPECIAL. Na seção Adventure Compiler, selecione browse e em seguida selecione o compilador que você deseja usar. Geralmente esse compilador deveria estar no sub-diretório ADV do seu Flight Simulator. O Flightplanner informará, em uma caixa verde ou vermelha, que o compilador foi encontrado. 



Se você estiver usando o FS5, o arquivo que você deve procurar é o APLC.EXE. Ele faz parte do Flight Shop. Mas não é somente deste arquivo que você precisa! Os usuários do FS5 devem ter o Flight Shop instalado para usarem as (Flightplanner) aventuras.



Se você estiver usando o Flight Simulator para Win95, você também poderá o APLC.EXE, fornecido pelo Flight Shop. Se assim for, será necessário converter as recém criadas aventuras para o formato Win95, usando o conversor do Flight Shop, fornecido gratuitamente pela Microsoft.

Uma melhor maneira de criar aventuras  para os usuários FS, Win95,  é o APLC32. Esse compilador criado por Martin Smith, pode criar diretamente aventuras para FS Win95. Não mais conversões serão necessárias. Usando o APLC32 o Flight Shop não será necessário.



Criando e usando Aventuras

Para criar uma aventura, carregue ou crie o vôo que você deseja transformar em aventura. Então abra a janela de plano de vôo ou selecione FLIGHTPLAN no menu FLIGHT. Agora selecione EXPORT para ter acesso às funções de exportação do plano de vôo. Em EXPORT OPTIONS, selecione a última opção chamada EXPORT FLIGHTPLAN TO FS ADVENTURE. E então clique em OK. O Flightplanner primeiro irá criar um arquivo texto no formato APL; e depois dispara o compilador para gerar uma aventura final. E isso tudo é feito automaticamente.



Por favor, lembre-se: se você estiver usando o Flight Shop para criar aventuras (APLC.EXE), e se você estiver rodando o FS para Win95, será necessário converter essa aventura para o formato Win95, usando o conversor do Flight Shop, criado pela Microsoft. Faz mais sentido usar diretamente o compilador APLC32 criado por Martin Smith.



Para usar o plano de vôo, inicie o Flight Simulator e selecione Flightplanner Adventure na caixa de diálogo Adventure. Depois disso, siga, na sua tela, as instruções dadas pelo seu co-piloto Flightplanner.



O Flightplanner usa o mesmo nome de arquivo para todas as aventuras que são criadas. O nome de arquivo é FLTPLN40.APL para os arquivos de texto no formato APL, e FLTPLN40.ADV para o arquivo da aventura final. Se você deseja conservar algumas aventuras, deverá salvá-las com um novo nome de arquivo. No FS5 isso pode ser feito selecionando CHANGE INFORMATION na Adventure Factory. Os usuários do FS para Win95 necessitam de copiar a ADV manualmente. Se você estiver usando aventuras do Flightplanner no FS para Win95, por favor verifique a seção KNOW PROBLEMS, capítulo 1.3 .



















3 :   OS MENUS





3.1:  O FLIGHT Menu



NEW:  Começa em criando um novo vôo

Quando você deseja criar um novo vôo, selecione NEW. Todas as interseções e aeroportos estarão em branco. Se o seu vôo atual não foi modificado mas ainda não estiver sido salvo, você será questionado para faze-lo, se quiser. 

A função de vôo NEW também está disponível na barra de ferramentas.



LOAD: Carrega um vôo existente no disco

A vôo que tenha sido salvo antes pode ser recarregado com a função LOAD. Todos os planos de vôo disponíveis serão mostrados com seus aeroportos de partida e destino. Quando você seleciona um vôo, algumas informações adicionais são fornecidas, tais como nome de arquivo, versão de arquivo, e a dbase que foi usada para criar esse vôo. E também as interseções envolvidas neste vôo são listadas na caixa. Quando você carrega um vôo, o Flightplanner irá conferir se a dbase da qual foi gerada o vôo está ativa. Se não, o Flightplanner lhe dirá; e irá perguntar se deseja que a dbase correta seja carregada. Se você deseja fazer modificações para este determinado vôo, então deverá carregar a dbase que foi usada para gerar este vôo. A função LOAD está também disponível na barra de ferramentas.



SAVE: Salva o vôo atual para o seu disco

Essa seleção salvará o vôo atual para uso posterior. Se este vôo tiver sido carregado ou salvo antes, você não será questionado para um nome de arquivo, e o arquivo existente será sobrescrito sem perguntas. Quando criando um novo vôo, você será questionado por  um nome de arquivo. Se você deseja salvar um arquivo existente com um nome de arquivo diferente, use a função SAVE AS. Um vôo somente poderá ser salvo quando os aeroportos de partida e de destino estiverem definidos.

Todos as informações de vôo são salvas com essa função. Quando você recarrega um vôo, o Flightplanner irá alerta-lo se uma outra dbase está ativa. Se você não tiver a intenção de fazer alguma mudança no vôo, mas tão somente deseja imprimi-lo, ou criar uma aventura, não vai necessitar de carregar a dbase correspondente.

A função SAVE também está disponível na barra de ferramentas.



SAVE AS: Salva o vôo atual para o seu disco com um novo nome de arquivo

Essa seleção faz a mesma coisa que a seleção SAVE. A única diferença é que ela sempre pergunta por um nome de arquivo.



DELETE: Apaga planos de vôo de seu disco

Use essa seleção para limpar em seu disco vôos que não mais lhe interessam.



SET DEPARTURE/DESTINATION: Seleciona aeroportos de partida/destino para um vôo

Uma das primeiras coisas que você deve fazer se deseja gerar um vôo é selecionar os aeroportos de partida e destino. Quando selecionando essa opção, a janela de dbase estará aberta, permitindo assim a sus escolha. Feito isso, selecione SET e o aeroporto escolhido será a sua partida ou o seu destino. 

Existe uma outra maneira de fixar a partida e o destino, quando o mapa estiver carregado. Basta clicar um aeroporto no mapa. O aeroporto que você selecionou irá aparecer ao pé da janela do Flightplanner. Agora selecione SET DEPARTURE ou DESTINATION na barra de ferramentas e o aeroporto selecionado será o aeroporto de partida ou destino. Quando você usa a barra de ferramentas e nenhum aeroporto estiver selecionado, novamente o visor de dbase será carregado.

Selecionando SET DEPARTURE ou SET DESTINATION no menu FLIGHT, isso sempre fará que o visor de dbase apareça na tela. 



REVERSE FLIGHT: Reverte o plano e gera um vôo de retorno

Essa nova função troca a partida pelo destino e reverte todas as interseções do vôo. É usada para gerar um vôo de retorno. Essa função tão somente reverte os aeroportos, mas não faz nenhuma computação.

Nota: seria melhor computar o vôo de retorno novamente. Isso lhe dará um vôo mais realístico, porque nesse caso os cálculos seriam feitos na direção oposta. Isso lhe dará uma condição de aproximação mais objetiva.

A função REVERSE FLIGHT está também disponível na barra de ferramentas.



INSERT WAYPOINT: preenche manualmente as interseções de seu vôo

Se você deseja criar um vôo manualmente, ou se deseja ajustar um vôo computado, você pode inserir uma interseção ou um aeroporto em seu vôo.

Primeiro selecione o lugar em você deseja inserir a interseção clicando no plano de vôo. Agora selecione INSERT WAYPOINT e o visor de dbase irá aparecer. Faça a sua escolha e clique em INSERT, no sentido de inserir essa interseção em seu vôo.

Uma outra maneira de inserir uma interseção é quando o mapa estiver carregado: Selecione o local onde você deseja inserir a interseção clicando no plano de vôo. Então clique na interseção, no mapa. Essa interseção irá aparecer ao pé da janela do Flightplanner. Agora selecione INSERT WAYPOINT na barra de ferramentas, e então a interseção selecionada será inserida.

Selecionando INSERT WAYPOINT no menu FLIGHT sempre fará que o visor de dbase apareça. Lembre-se sempre que não é possível inserir, na rota, uma interseção antes de um aeroporto de partida ou depois de um aeroporto de destino. 



REMOVE WAYPOINT: remove manualmente uma interseção do seu vôo

Essa função removerá uma interseção ou aeroporto do seu vôo. Primeiro selecione, no seu plano, a interseção que deseja remover, simplesmente clicando nela. Então selecione a função REMOVE WAYPOINT. Essa função também está disponível na barra de ferramentas. 

Não é possível, com essa função, remover aeroportos de partida e destino. Use então a função de troca para a substituição de aeroportos partida/destino.



REPLACE WAYPOINT: manualmente substitue uma interseção em se vôo

Se você deseja editar um vôo manualmente, ou então modificar um vôo computado, você pode trocar uma interseção ou um aeroporto usando essa função.

Primeiro selecione, no plano de vôo, a interseção a ser substituída. Agora selecione REPLACE WAYPOINT. O visor de dbase vai aparecer. Faça a sua escolha e clique em REPLACE, no sentido de substituir aquela interseção antes selecionada no plano.

Os aeroportos de partida/destino também poderão ser substituídos por outros aeroportos. Qualquer uma outra interseção ou aeroporto podem ser substituídos por um VOR, NDB ou aeroporto.



COMPUTE FLIGHT: gera um vôo automaticamente

Antes que você possa computar um vôo, será necessário definir os aeroportos de partida e de destino. A primeira coisa que o Flightplanner faz é apagar todas as interseções desse vôo atual, exceto os aeroportos. Se você não deseja que o Flightplanner não faça isso, então selecione a opção NO CLEAR BEFORE COMPUTING. Nesse caso você força o Flightplanner a usar determinadas interseções. E também você pode usar essa função para carregar uma outra dBase  para computar uma segunda parte de um vôo muito longo. 

Usando a opção USE THE NDB’S IN FLIGHTPLAN você pode instruir o Flightplanner para usar ou não NDB’s no seu vôo.

Aleatoriamente, o Flightplanner , para computador um vôo, usa somente a dbase que estiver ativa. Para se usar  qualquer outra dbase externa que estiver no seu disco, então será necessário selecionar a opção SCAN EXTERNAL DBASES ALSO. Selecione todas as dbases que deseja varrer simplesmente clicando nelas. Clicando novamente, você deseleciona a dbase. Lembre-se sempre que usando dbases externas isso aumentará substancialmente o tempo de computação.

Computanto um vôo pode tomar algum tempo, mas isso sempre será válido devido ao algoritmo escolhido. Você pode ajustar alguns itens que controlam a computação de vôo. Todas as funções de controle dos algoritmos de computação de vôo pode ser manipuladas através da função SETUP, no menu SPECIAL. Modifique à sua vontade, mas faça isso somente, e tão somente, se estiver entendendo o que você está fazendo! A mudança de qualquer desses parâmetros pode resultar em um enorme aumento de tempo de computação para o seu vôo! Examine o SPECIAL - SETUP GENERAL para maiores informações acerca dos algoritmos de computação e como ajustar os parâmetros para a computação de vôo. 

A função COMPUTE FLIGHT é também encontrada na barra de ferramentas.



FLIGHTPLAN - Cria e mostra o plano de vôo atual.

Desde que você tenha definido partida e destino, e com isso tenha criado um vôo, você estará apto a gerar um plano de vôo.

O plano de vôo será mostrado em uma tabela. As primeiras linhas são generalidades sobre o vôo, com aeroportos de partida, destino, paradas ou interseções. Depois dessa visão resumida,

um plano de vôo detalhado é mostrado em várias colunas. É possível modificar o layout do seu plano de vôo de várias maneiras. E também você pode dizer ao Flightplanner para selecionar automaticamente uma aeronave, e também um nível de vôo. Através do plano de vôo você poderá dar uma olhada no perfil do seu vôo e mesmo da sua aproximação. Se por acaso você não desejar isso, basta modificar algumas interseções e depois checar tudo de novo.

Para uma descrição detalhada de como usar o FLIGHPLAN, verifique o capítulo 2.5 .



EXIT: Sai do programa Flightplanner

Essa função fecha o aplicativo Flightplanner. Se o plano de vôo atual não estiver salvo, você será questionado se deseja faze-lo. 





:   O menu dBase



NEW: Cria uma nova dBase

Criar uma nova dbase no Flightplanner é um assunto muito importante. 

Para uma descrição completa de como criar dbases, por favor verifique o capítulo 2.3 .

A função NEW também está disponível na parra de ferramentas.



LOAD: Carrega uma dbase presente no disco

Uma dbase que tiver sido salva anteriormente, poderá ser recarregada através da função LOAD. Toadas as dbases disponíveis serão mostradas com seus títulos Quando você seleciona uma dbase, algumas informações adicionais são dadas, tais como nome de arquivo, versão de arquivo, número de interseções contidas na dbase, e os arquivos de cenário que foram usados para criar a dbase. 

A função LOAD também está disponível na barra de ferramentas.



SAVE AS: Salva a dbase atual para o disco, com um novo nome de arquivo e/ou título

Se quiser modificar uma dbase, você pode usar essa função. Também, se deseja fazer mudanças em uma dbase, porém manter uma cópia da original, use  a função SAVE AS. O Flightplanner  irá questionar por um novo nome de arquivo e por um novo título.



DELETE: Deleta dbases no disco

Use essa função para limpar do seu disco as dbases não mais solicitadas.



EDIT WAYPOINTS: Edita, cria ou apaga interseções, na dbase atual.

Essa nova função abre o visor de dbases. Você estará habilitado a editar ou apagar qualquer interseção que desejar. Também existem funções para criar novas interseções. Para uma descrição completa de como usar o dbase viewer/editor, por favor confira o capítulo 2.4 .





REMOVE DOUBLE WAYPOINTS: Limpa a dbase atual, removendo entradas duplas

Quando se inclui muitos arquivos de cenários na dbase, arquivos esses criados por autores diversos, existe uma boa possibilidade de que algumas interseções apareçam duplicadas, na dbase. Com essa função você pode filtrar a dbase e remover as duplicatas. Basta selecionar REMOVE para iniciar a filtragem. Lembre-se que essa filtragem pode levar algum tempo, devido ao grande trabalho de pesquisa a ser feito. Quando termina a filtragem, o Flightplanner avisa quantas interseções foram removidas da dbase. A dbase filtrada será salva para o disco, automaticamente. 



RESCAN ACTUAL DBASE: Faz update da atual dbase que estiver carregada

De fato essa função é igual à DBASE NEW. A única diferença é que todos os arquivos de cenário incluídos na dbase atual são automaticamente colocados na caixa de listagem FILES TO INCLUDE IN DBASE. Se um ou mais dos arquivos de cenário incluídos não forem encontrados, haverá um aviso. Você pode editar essa lista da maneira que achar melhor, e refazer a dbase como se fosse uma nova. Quando for salvar a dbase refeita, por default, irá aparecer o mesmo nome de arquivo e o mesmo título da dbase atual. 

Para uma descrição completa de como gerar dbases, consulte, por favor, o capítulo 2.3 .



MERGE DBASES FROM DISK: Gera novas dbases a partir de outras armazenadas em disco

Se você deseja gerar novas dbases com as informações de outras que já estejam armazenadas no disco, use esta função. Uma nova dbase será criada, mantendo todas as informações das dbases que forem selecionadas. Em primeiro lugar, o gerador de dbase é carregado. Então aparecerá em uma caixa de diálogo a lista de todas as dbases disponíveis no disco. Agora selecione a primeira dbase que você deseja incluir. Então clique em MERGE e você verá os arquivos de cenário aparecerem na janela FILES TO INCLUDED IN DBASE. Se um ou mais  dos arquivos de cenário não forem encontrados, aparecerá um aviso. Selecione a próxima dbase que você deseja incluir e clique em MERGE de novo. Quando  tiver terminado de selecionar todas as dbases que deseja usar para criar uma nova, selecione CONTINUE.

Agora nós teremos retornado ao gerador de dbases. Se necessário, você pode fazer qualquer modificação na dbase antes do processo de geração. Quando estiver pronto, selecione GENERATE para criar a nova dbase.

Para uma completa descrição de como criar dbases, por favor confira o capítulo 2.3 .



VIEWER: Mostra as informações da dbase atual

O visor de dbase é uma poderosa ferramenta para conferir o conteúdo da dbase atual. Para uma completa descrição de como usar o DBASE VIEWER/EDITOR, por favor confira o capítulo 2.4 . O novo dbase VIEWER está também disponível na barra de ferramentas.



CALCULATOR: Calcula a distância e a direção entre duas entradas de dbase

Essa função, antes originariamente designada como uma simples ferramenta de programação,

pode ser usada para determinar a distância e a direção de uma entrada de dbase para qualquer uma outra. Nessa janela você pode selecionar FROM e TO para a entrada de dbase, usando os

botões SELECT. Uma maneira mais fácil é primeiro clicar em duas interseções no mapa de seu vôo. Isso colocará essas interseções no calculador. Quando você selecionar o calculador, ambas as interseções, com suas distâncias e direções estarão na caixa FROM e TO.





















: O menu MAP





LOAD: Carrega um mapa que estiver no disco, para ser usado como tela de fundo

Essa função mostra a você uma lista de mapas disponíveis. Os mapas são arrumados em vários sub-grupos . Os primeiros oito grupos contêm mapas de países ou estados de um continente ou área específicos. O grupo WORLD AREAS contem mapas de grandes áreas e o grupo ALL mostrará os mapas disponíveis. 

Carregar os mapas leva algum tempo, pois os mapas compactados necessitam primeiro serem decodificados, para serem usados com o  Flightplanner. Isso toma algum tempo, mas salva um bocado de espaço em disco. Um mapa compactado usa cerca de 10 a 15 Kb, e um descompactado gastaria em torno de 227 Kb.

A medida que novos mapas se tornarem disponíveis, basta copiá-los para o diretório do Flightplanner. Então use a função SEARCH FOR NEW MAPS. Os novos mapas então irão aparecer automaticamente nos sub-group e nos ALL-group correspondentes.

A função LOAD mapa está também disponível na barra de ferramentas. Quando você seleciona essa função, através da barra de ferramentas, ela irá mostrar o último sub-grupo visitado.



ZOOM: Amplia acima de 500% o mapa atual

Essa função irá ampliar o seu mapa acima de 500%. A ampliação pode efetuada em passos de 50%. Quando a função ZOOM está ativa, haverá uma barra de rolagem em torno do mapa. Lembre-se que os mapas do Flightplanner são bitmaps. Isso significa que ação de zoom deteriora um pouco a definição do mapa. Também os mapas do Flightplanner deveriam ser lineares, mas nem sempre o são. Isso ocasiona pequenos erros no mapa, especialmente em mapas de grandes áreas, os quais só podem piorar devido à ampliação.

A função ZOOM/UNZOOM está também disponível na barra de ferramentas. Cada passo aumenta ou diminue o fator de ampliação em 50%.













SELECT BEST MAP: Seleciona o mapa que melhor  corresponda ao seu plano de vôo.

Essa função irá analisar o seu vôo e em seguida examina todos os mapas disponíveis. Então, o melhor mapa correspondente será selecionado e carregado. O melhor mapa é aquele que contem toda a rota, com o máximo de zoom.

A função SELECT BEST MAP também está disponível na barra de ferramentas.



SET MANUAL MAP: Cria um mapa simples, para qualquer área que você desejar

Quando você quiser voar em uma área que não tenha nenhum mapa disponível, pode poderá configurar um mapa. Entre com as coordenadas de latitude e longitude e clique em OK. Não haverá gráfico de fundo para esse mapa, é claro, mas você poderá criar um gráfico da área que deseja. As entradas máximas são de -90 a +90 para latitude e -180 a +180 para longitude. Latitude Norte e longitude Leste, são positivos.



MAP COLORS: Ajusta as cores do mapa

Você tem a opção de modificar algumas cores dos mapas. Basta clicar em uma das quatro cores , e faça a alteração. O botão RESTORE retorna á configuração original. Os botões SOFT e HARD lhe permitem duas diferentes configurações, por default. Escolha a que lhe parecer melhor. As cores dos VOR’s e NDB’s, Aeroportos e linhas de grade de La/Lo não podem ser mudadas. Por essa razão, alguns detalhes podem desaparecer, dependendo da sua seleção de cores.



SEARCH FOR NEW MAPS: Faz uma varredura no diretório do Flightplanner, à procura de novos mapas

Quando novos mapas do Flightplanner se tornarem disponíveis, você deverá copiá-los para o diretório do Flightplanner. Então use a função SEARCH FOR NEW MAPS. O Flightplanner irá encontrar os novos mapas e acrescentá-los á lista. Feito isso, o Flightplanner lhe informará acerca da quantidade de novos mapas encontrados. Os novos mapas  irão aparecer automaticamente nos sub-group e ALL-group correspondentes.

Nota : As versões anteriores do Flightplanner detetam novos mapas logo na iniciação do programa. Essa função foi cancelada devido ao tempo extra despendido na carga. Assim sendo,

eu decidi criar mapas adicionais, protelando esse problema irritante para o futuro.



EXPORT ACTUAL VIEW: Imprime ou salva o mapa atual

Essa função lhe permite  exportar o mapa que estiver carregado para a impressora ou para um arquivo .BMP. Selecione a opção e pressione OK. Quando selecionar um arquivo .BMP, você deverá entrar com nome válido de arquivo. O Flightplanner sempre ajustará o nome do arquivo para uma extensão .BMP.

O mapa a ser a ser salvo ou impresso, será uma réplica exata do mapa mostrado na tela, naquele momento. Você pode modificar o mapa ao seu modo, usando as opções localizadas no

lado esquerdo da tela. Todas essas opções são efetivas, salvando ou imprimindo o mapa.





3.4: O menu SPECIAL



SELECT AIRCRAFT: Seleciona, edita, cria e deleta uma aeronave

Selecionando essa função, aparecerá uma janela com todas as aeronaves disponíveis. Clicando no nome da aeronave, serão mostradas algumas informações acerca da aeronave, no lado direito da janela. Para selecionar essa aeronave, ou uma outra qualquer de sua escolha, selecione OK.

Se você selecionar a opção AUTO AIRCRAFT no plano de vôo, o Flightplanner escolherá automaticamente uma aeronave que melhor se ajustar ao plano de vôo. E esse também é o lugar para se criar uma nova aeronave, e deletar ou editar as já existentes. Para deletar uma aeronave, selecione a aeronave e pressione DELETE. Para editar uma já existente, ou para criar uma nova aeronave, selecione EDIT ou NEW. Essa ação abrirá o editor de aeronaves. Nessa janela você deverá entrar com todas as informações acerca da aeronave. Essas informações serão usadas pelo Flightplanner para calcular os tempos e o consumo de combustível. Novos dados somente serão aceitos se estiverem dentro de uma determinada faixa. Caso contrário, o Flightplanner lhe informará acerca do erro.



SELECT FLIGHT LEVEL: Configura seu nível de vôo de cruzeiro

O nível de vôo é necessário para calcular as informações de subida, de cruzeiro e de descida, para o seu plano de vôo. E também, essas informações são necessárias para as correções do perfil de vôo. O nível de vôo não será salvo, no seu plano de vôo. Entradas válidas estarão entre os valores de 100 a 50.000 pés. Se você selecionar, no plano de vôo, a opção FLIGHTLEVEL, o Flightplanner calculará o nível de vôo que melhor se ajustar às configurações.



BGL FILE-VIEWER: Mostra o conteúdo dos arquivos de cenário .BGL

Como provavelmente você já sabe, os arquivos .BGL contêm todas as informações sobre um determinado cenário. São essas as informações que lhe trazem os cenários observados da cabine de sua aeronave, quando voando no Flight Simulator. O mais importante para o Flightplanner são as informações acerca de navegação e aeroportos, dados esses também incluídos nos arquivos .BGL. Essas informações serão usadas para criar uma database.

Através do visor de arquivo BGL (BGL-file viewer), você pode agora dar uma olhada nesses arquivos. A maior parte dessas informações não são exatamente importantes para um piloto “normal”. Não passam, de fato, de uma enorme quantidade de dados técnicos.

Através do disco, diretórios e da caixa de listagem, no lado direito da tela, você pode fazer a busca de qualquer arquivo de cenário que deseja examinar com mais detalhes. Ao pé do visor, existem algumas opções que lhe permitirão selecionar o que está examinando.

Através do visor de arquivos .BGL, você pode selecionar a função EXPORT, para imprimir ou salvar, para um arquivo de texto, informações dos arquivos .BGL. As informações exportadas serão exatamente o conteúdo das tabelas dos arquivos selecionados. Por exemplo, se você tiver selecionado a opção aeroporto e a letra L, somente os aeroportos que comecem com a letra L serão exportados. Quando estiver exportando um arquivo, você deve entrar com um nome válido. O Flightplanner sempre acrescentará uma extensão .TXT ao nome do arquivo. Quando exportando lembre-se de que um arquivo .BGL pode conter uma enorme quantidade de informações. Isso poderá resultar em listas, ou arquivos de texto, muito grandes.



SETUP GENERAL: Configuração geral do Flightplanner

Esse local contem algumas configurações gerais do Flightplanner. Modifique-as à sua vontade.

Na seção AT STARTUP você pode instruir o Flightplanner para ele carregar automaticamente, ao iniciar, o último mapa acessado, a dbase ou o plano de vôo.

Se você  seleciona MAINTAIN MAP RATIO, a janela do Flightplanner sempre será corrigida para aquele último formato de mapa. Isso significa que quando você ajusta o tamanho da janela do Flightplanner, o programa fará a correção para manter o tamanho correto do mapa.

Se você seleciona a opção SHOW TOOL TIPS, uma pequena janela amarela irá indicar qual é a função dos botões da barra de ferramentas, quando mover a seta do mouse sobre eles.

Na área FLIGHT SIMULATOR PATH, você poderá configurar o Flightplanner para encontrar o caminho do diretório do Flight Simulator. O Flightplanner necessita do Flight Simulator para calcular corretamente a variação magnética. Quando você não configura o caminho do Flight Simulator, o Flightplanner assumirá uma variação magnética de zero graus. O plano de vôo indicará um curso real, não o magnético. Procure o diretório onde está o arquivo fs5.com; ou fltsim95.exe. 

Na área do ADVENTURE COMPILER, você deverá configurar o Flightplanner para encontrar a exata localização do compilador APL. Isso é importante, quando se criando adventures. Através de uma janela verde ou vermelha, o Flightplanner lhe mostrará  qual versão do compilador APL foi encontrada. Por favor, verifique o capítulo 2.6, para encontrar maiores informações sobre adventures. 










SETUP FLIGHT COMPUTING: Configurações para os algoritmos de computação de vôo.

Se você quiser ajustar a maneira com que o Flightplanner computa o vôo e a aproximação, esse é o lugar para faze-lo. Por favor seja cuidadoso se/quando modificar esses parâmetros!  Para restaurar as configurações originais (default), você sempre poderá deletar o arquivo FLTPLN40.INI, localizado no diretório do Windows. 



As configurações do FLIGHT COMPUTING são usadas para ajustar o comportamento da computação de vôo. Se você não estiver muito seguro do que isso significa, NÃO TOQUE NELAS! 

Como essa computação de vôo funciona (e isso é apenas uma simplificação do algoritmo real) :

Começando com a partida, serão selecionadas todas as interseções existentes dentro de uma certa área próxima ao aeroporto de partida. Essa área é o parâmetro RANGE LENGHT. A partir dessas interseções, somente serão selecionadas as interseções que tiverem  um pequeno desvio do curso entre o aeroporto de partida e o aeroporto de destino. Esse desvio é o parâmetro RANGE WIDTH. Se mais de uma interseção for encontrada, a melhor será selecionada. Se nenhuma interseção for encontrada, o RANGE LENGHT será incrementado pelo parâmetro RANGE INCREASE, a busca recomeçará.

A interseção finalmente selecionada será incorporada ao plano de vôo. Se essa interseção estiver dentro dos limites do RANGE LENGHT, e antes do aeroporto de destino, o seu plano estará completo. Caso contrário, começa tudo de novo, só que agora a última interseção inserida será considerada como aeroporto de partida. E assim por diante, até que o seu plano de vôo esteja completo. 

Se você não quiser que NDB’s sejam usados em seu plano, então deselecione a opção USE NDB’S IN FLIGHT. Nesse caso, somente VOR’s e INTERSEÇÕES serão usados para montar o vôo. Normalmente o Flightplanner deletará todas as interseções de um vôo antes de iniciar os cálculos. Se você não quiser que o Flightplanner faça isso, então selecione a opção NO CLEAR BEFORE COMPUTING. Dessa maneira ,você pode forçar o Flightplanner a usar certas interseções. E essa função também pode ser usada para carregar uma outra Dbase para computar uma segunda parte de um vôo muito longo.

Lembre-se que essas configurações são somente preseleções. Quando estiver no momento de computar o vôo, você ainda poderá reajustá-las. Suas seleções anteriores não serão modificadas.



As APPROACH COMPUTING SETTINGS são usadas para ajustar a computação de aproximação. Se você não entende bem o que isso significa, NÃO AS MODIFIQUE!

A  APROACH DISTANCE é a distancia da pista ao ponto de aproximação. Esse é um ponto virtual cerca de 10 milhas fora e em linha com a pista. O Flightplanner sempre lhe proporciona esse ponto de aproximação. A partir desse ponto de aproximação  você está habilitado a interceptar a agulha de um ILS, ou encontrar a pista, quando voando VFR. 



O Flightplanner poderá alertá-lo se alguma coisa estiver errada com o plano de vôo que você estiver montando. Esse alerta poderá ocorrer quando você seleciona  a função FLIGHTPLAN. 

Se você não quiser que o Flightplanner o alerte, então deselecione  uma ou mais das opções de WARN ME WHEN.





SETUP PRINTER: Configura a sua impressora

Para selecionar ou ajustar a sua impressora, o diálogo default do Windows, para configuração da impressora irá aparecer, permitindo-lhe fazer os ajustes. Para maiores detalhes, confira o manual da impressora.











4:  Dicas e macetes



Clicando em qualquer interseção em seu mapa, isso irá colocar essa informação ao pé da    janela do Flightplanner.



Duplo clique em um aeroporto ou interseção, em seu mapa, irá inserir esse ponto em seu plano de vôo, na posição atual.



Clicando no mapa com o botão direito do mouse, e arrastando, você poderá medir distâncias e direções, de um ponto a outro. Será mostrado distância em milhas, distância em quilômetros, 

     direção real e variação magnética.



Aeroportos, ou melhor pistas, aparecem no mapa como pontos vermelhos. Pistas com sistema de ILS são marcadas com um pequeno ponto branco, no centro de um ponto vermelho.



Se você clicar em uma interseção, no seu plano de vôo, esse ponto será marcado no mapa. Desse modo você pode facilmente visualizar a sua rota, no mapa. E também uma completa informação acerca dessa interseção irá aparecer ao pé da janela do Flightplanner.



Se você é um usuário novato do Flightplanner, pode utilizar o Começo-Rápido, capítulo 2.2, como uma rápida introdução ao programa.









5: Mapas disponíveis



Desde as primeiras versões do Flightplanner, muitos mapas de fundo de tela têm estado disponíveis. Os mapas, para todas essas versões, são 100% compatíveis. À medida que forem surgindo novos mapas, basta copiá-los para o diretório do Flightplanner. Então use a função SEARCH FOR NEW MAPS, localizada no menu MAP. Feito isso, os novos mapas irão aparecer

automaticamente nos sub-grup e ALL-group correspondentes.

No período do lançamento da versão 4.0, os mapas listados abaixo estavam disponíveis. Todos esses 75 mapas também estão incluídos na versão 4.0. Para informações sobre novos mapas para o Flightplanner, por favor confira a minha homepage na Internet: 



                                                    http://www.xs4all.nl/~mmaessen.



Europa:

                 Austria                                            Baleares                          Belgium and Luxemburg

                 Cyprus                                            Denmark                          France

                 Germany and Greece                      Iceland                             Italy

                 Malta                                               Scandinavia                     Spain and Portugal

                 Switzerland                                      The Netherlands              Turkey and Cyprus

                 United Kingdom and Ireland



America do Norte:

                  Canada - East                            Canada - West                        USA - Alabama

                  USA - Arizona                            USA - California                      USA - Florida

                  USA - Hawaii                              USA - Illinois                           USA - Mississip


                  USA - Nevada                            USA - New Mexico                  USA - New York


               
   USA - Oregon                             USA - Texas                           USA - Utah

                  USA - Washington                      United States




America Central:

                  Bahamas                                     Cayman Islands                       Cuba

                  Dutch Antilles                               Jamaica                                   Mexico

                  Puerto-Rico                                  Trinidad and Tobago




Am
érica do Sul
:

                  Brasil                                            Colombia                         Equador

                  Peru                                             Venezuela



África:

                  South-Africa rep.







Oriente Médio:

                   Iran and Kwait                              Israel and Jordan             Saudi Arabia

                   Syria and Lebanon



Ásia:

                   China and Mongolia                  Hongkong                          India and Nepal

                   Indonesia and Malaysia            Japan                                 Pakistan and Afghanistan

                   Phillipines                                 Thailand and Cambodia     Vietnam



Oceania:

                   Australia                                         New Zealand




Mundial
:

                   Africa - north                                   Africa - south                    America - central

                   America - south-central                   America - south-north       America - south-south

                   Caribean - east                               Caribean - west                 Europe - north-east

                   Europe - north-west                        Europe - south-east           Europe - south-west                              













6:  Histórico das versões



Vrs0.0  01-11-1994: Lançamento do Flightplanner:

            - nenhum mapa, dbase como arquivo de texto, de fato inútil!



Vrs1.0  15-03-1995: Primeiro lançamento funcional:

             - acrescentado mapas de fundo de tela (formato Windows .BMP, não compactados)



Vrs1.1  05-05-1995: Primeiro lançamento com mapas compactados:

            - novos mapas (agora todos compactados)

            - mapas manuais, para as maiores áreas possíveis

            - sugestões para aproximação, no plano de vôo

            - muitos bugs corrigidos, no BGL file-viewer

            

Vrs2.0  16-08-1995: Primeiro lançamento com recursos para ativar e desativar cenários:

             - novos mapas, incluindo alguns mapas mundiais

             - mapas de aproximação, tela gráfica

             - corrigidos um bocado de bugs irritantes



Vrs2.1  24-09-1995: Compatibilidade com o Flight Simulator 5.1

            - os arquivos de cenário podem estar em qualquer diretório



Vrs3.0  29-12-1995: Grande atualização da versão 2.1, suportes para ATC e ATIS

            - todas as computações efetuadas de acordo com o método grande-círculo

            - novos mapas, incluindo algumas áreas grandes

            - suporte para ATC e ATIS, nos mapas e no plano de vôo

            - o plano de vôo pode ser salvo como arquivo de texto

            - mapa de aproximação e perfil de vôo podem ser impressos





Vrs3.1  01-03-1996: Correção de bugs para a versão 3.0

            - mapas do Hawaii e Jordan/Israel são instalados corretamente

            - eliminada a função ILLEGAL FUNCTION CALL, quando computando um vôo

            - impressão correta de dados de ATIS, no plano de vôo

            - na iniciação, varredura mais rápida de mapas



Vrs4.0  04-01-1997: O maior atualização do Flightplanner

            - impressão correta dos gráficos

            - o desvio magnético/variação (MAGVAR) é tomado em consideração

            - função de zoom para todos os mapas

            - comprovada deteção de ILS, para os aeroportos



Vrs4.0a  28-02-1997: Correção de bugs para a versão 4.0

             - impressão correta para tela de 256 cores (problema de fundo preto)

             - corrigido o assunto NDB de 4 dígitos

             - corrigidos vários erros de runtime

             - variação magnética correta para a aproximação final



Vers4.0b 07-03-1997: Correção de bugs para a versão 4.0a 

               - o ATIS é novamente reconhecido





                                                              oooOooo



Tradução do original em inglês por:  Celso de Almeida Júnior  -  Outubro de 1998

                                                         stentor@cyberdock.com.br
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